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INTERCÂMBIO NO PRIMEIRO MILÉNIO 
A.C., NO LITORAL, ENTRE OS ESTUÁRIOS 
DOS RIOS CÁVADO E AVE
Nuno Oliveira1

RESUMO

Neste artigo aborda-se a temática dos contactos suprarregionais existentes entre as populações da faixa costeira 
entre o Cávado e Ave, através da diversidade dos materiais exógenos, e de como esses contatos podem ter-se 
constituído como mais um fator para explicar as estratégias de povoamento em determinados períodos ou casos. 
Para o desenvolvimento deste artigo foram estudadas coleções de materiais de vários povoados considerados 
nessa área, como a intervisibilidade entre povoados, genericamente contemporâneos e chegou-se à conclusão 
que há estratégias de povoamento, em rede, nos diferentes estuários que possibilitaram o controlo das rotas 
marítimas e uma maior facilidade na receção de materiais e ideias exógenas. A transmissão de itens e costumes 
para o interior, ter-se-á dado através do intercâmbio local. 
Palavras-Chave: Noroeste de Portugal; Faixa costeira; Proto-história; Trocas; Padrões de consumo; Povoamento.

ABSTRACT

This article addresses the issue of existing supra-regional contacts between the populations of the coastline 
between Cávado and Ave, through the diversity of exogenous materials, and how these contacts may have 
constituted one more factor to explain the settlement strategies in certain periods or cases.
For the development of this article, collections of materials from various settlements considered in this area 
were studied, such as the intervisibility between settlements, generically contemporary, and it was concluded 
that there are settlement strategies, in a network, in the different estuaries that made it possible to control the 
maritime routes and greater ease in receiving exogenous materials and ideas.
The transmission of items and customs to the interior took place through local exchange.
 Keywords: Northwest of Portugal; Coastline; Protohistory; Exchanges; Consumption patterns. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem como objetivo apresentar uma 
reflexão sobre os contactos suprarregionais, através 
dos artefactos importados existentes nos povoados 
estuarinos e costeiros, na área geográfica compreen-
dia entre os estuários dos rios Cávado e o Ave. Além 
disso, tentámos compreender de que forma a circu-
lação de materiais exógenos alterou a produção dos 
materiais endógenos, seja em argila seja em outras 
matérias-primas (como o ouro, por exemplo). 
Procurámos, também, abranger as diversas fases 
cronológicas em que esses contactos se deram e 

quais os protagonistas que vincularam as novidades 
materiais e de pensamento neste espaço do noroes-
te, e a relação destes com a restante área e comuni-
dades humanas instaladas entre o Cávado e o Ave. 
A partir dos dados exógenos aliados ao restante 
conjunto artefactual e à implantação de cada po-
voado, tentámos compreender e traçar a influência 
das navegações externas no quadro do povoamento 
desta região. Ou seja, o estudo de cada fase cronoló-
gica dos povoados em causa serviu, também, para a 
compreensão do papel que determinados povoados 
litorais ou estuarinos desempenharam no âmbito do 
intercâmbio suprarregional e para traçar alguns ce-



464

nários de como se organizaram, em termos de redes 
de povoamento, para o controlo do território local. 
O estudo aqui apresentado insere-se no trabalho 
mais alargado desenvolvido nos últimos cinco anos 
no quadro de um projeto de doutoramento2.

2. METODOLOGIA 

Para a realização deste trabalho teve-se em conta, 
sobretudo, os novos dados materiais (cerâmicos, 
metálicos e líticos) coligidos no decorrer do projeto 
de investigação já referido. 
Para este estudo a metodologia passou pelo estudo 
de coleções de materiais em contexto estratigráfico 
e de materiais cerâmicos metálicos sem contexto. 
Os materiais estudados encontram-se dispersos, 
tanto em museus de caráter local e regional, como 
em reservas dos Gabinetes de Arqueologia autár-
quicos. Foram, ainda, tidos em consideração os 
sítios com material importado já conhecidos pela 
bibliografia (Silva 1986; Silva e Pinto, 2001; Arruda, 
1999-2000; González-Ruibal, 2006-2007; Pereira, 
2011; Morais et al., 2017; Sousa, 2019; Pereira 2019; 
Gomes, 2012; Ferreira, 2019; 2019a), além de vários 
depósitos e achados metálicos em bronze e ouro. 
Fizeram-se, igualmente, análises de intervisibilida-
de entre povoados, genericamente contemporâneos.
Os materiais importados registados são de tipologia 
e origem variada, consoante os diferentes períodos 
cronológico-culturais em estudo. 
A tipologia deu-nos informações sobre os padrões 
de consumo, em cada período cronológico-cultural, 
desde o Bronze Final até ao fim da Idade do Ferro. 
Seguimos o quadro cronológico estipulado por 
Manuela Martins (1990: 110-113) para os finais do 
segundo e primeiro milénios a.C.: Idade do Bronze 
Final, datável entre o séc. IX a.C. e VII a.C.; Idade 
do Ferro Antigo, datável entre o séc. VI a.C. e II a.C. 
e Ferro Recente, datável entre o séc. I a.C. e meados 
do séc. I d.C. 

3. ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo deste trabalho é a zona costeira 
e estuarina entre dois cursos fluviais: o Cávado e o 

2. Projeto de Doutoramento – SFRH/BD/138105/2018, inti-
tulado “A Idade do Ferro do litoral dos rios e Cávado. Mate-
rialidades, intercâmbio e traços de identidade”. Ver Agra-
decimentos.

Ave (Fig. 1). No entanto, avançamos um pouco para 
sul da bacia do Ave, para incluirmos o povoado de  
S. Paio (Labruge, Vila do Conde). 
A foz do rio Cávado reveste-se de grande complexi-
dade tectónico-geológica que não corresponderá à 
sua configuração atual, sendo provável que o rio de-
sembocasse para oeste, ou seja, mais para sul do que 
atualmente. De salientar a existência da lagoa da 
Apúlia, o único ponto do noroeste do litoral portu-
guês, onde ainda se encontra um ambiente lagunar 
costeiro ativo que fazia parte de um sistema lagunar 
holocénico que existiu a norte e a sul deste rio e que 
esteve presente, de forma muito evidente, até à épo-
ca romana (Granja, et al. 2009). 
A norte do Cávado, a plataforma litoral é delimita-
da pela arriba fóssil, com 236 m de altitude máxima, 
onde se implanta o povoado proto-histórico de S. 
Lourenço, e a sul pela serra de Franqueira, com uma 
altitude de 296 metros, onde se integra o povoado 
proto-histórico de Faria, instalado num remate de 
esporão a 258 metros. 
Entre a foz do rio Cávado e a foz do rio Ave, a sul da 
serra da Franqueira, uma das orografias mais im-
pressivas e que delimita, a este, a plataforma cos-
teira é a serra de Rates, onde se destaca o Monte de  
S. Félix (a 202 metros), onde existiu um povoado 
proto-histórico. Há, ainda, na plataforma litoral 
algumas colinas e outeiros de baixa altitude que 
correspondem a relevos residuais. Destas, desta-
camos a colina de S. Salvador (a 153 metros), onde 
se implantou o povoado proto-histórico de Terroso 
e, no curso final do rio Ave, na margem direita, um 
pequeno outeiro (com 29 metros), onde se localiza o 
povoado proto-histórico de S. João. 
A plataforma litoral entre o Ave e a foz do Onda é, 
igualmente, arenosa e baixa, apenas com algumas 
colinas e outeiros. De destacar o pequeno outeiro de 
S. Paio, entre as praias de S. Paio (a norte) e a praia de 
Labruge (a sul) local onde se estabeleceu o povoado 
proto-histórico de S. Paio. 

4. OS POVOADOS NA LONGA DIACRONIA: 
MATERIAIS LOCAIS E IMPORTADOS COMO 
MARCADORES TEMPORAIS 

Os povoados da faixa costeira e dos estuários do 
Cávado e Ave são 13, sendo muito desigual a infor-
mação que deles possuímos (Fig. 1). Se alguns se 
encontravam praticamente inéditos, estando ape-
nas inventariados ou tendo relatórios de escavação 
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não publicados, exigindo da nossa parte estudo dos 
materiais (Laúndos, em Póvoa de Varzim (Silva, 
1896; Gomes, 1996), S. João3 (Pinheiro, 2020) e S. 
Paio, ambos em Vila do Conde (Almeida e Pinto, 
1994, 1996, 1996a), outros foram alvo de publica-
ções, mais ou menos desenvolvidas, que possibi-
litaram a sua interpretação ou reinterpretação (S. 
Lourenço (Almeida e Almeida, 2015) e Senhor dos 
Desamparados, ambos no concelho de Esposende, 
Alto da Torre (Bettencourt, 1999, 2000) e Faria 
(Almeida, 1996, 1997; Bettencourt, 1999, 2000)4, em 
Barcelos, Terroso (Silva, 1986; Gomes, 1996; Gomes 
e Carneiro, 2005) e Bagunte (Almeida e Almeida, 
2015; Almeida, et al. 2020), em Vila do Conde. 
Na margem norte do Cávado (Fig. 1), encontramos 
o povoado de S. Lourenço, que se encontra numa 
posição privilegiada de controlo visual da platafor-
ma litoral e do que seria a foz do rio. Foi alvo de es-
cavações arqueológicas (Almeida, 1996; Marques, 
2012; Almeida e Almeida, 2015) com resultados 
relevantes no que diz respeito à cronologia da sua 
ocupação. Terá tido ocupações calcolíticas uma vez 
que foram encontrados fragmentos cerâmicos com 
decoração incisa metopada de tipo Penha (Almeida, 
1996, vol. IV: 46-122), do Bronze Final (Bettencourt, 
1999: 1014-1015), do Ferro Antigo, com uma data-
ção de radiocarbono, datável, a 2 sigma, de entre 
798 a.C. e 484 a.C. (Almeida, 1996). Destacamos 
deste período, o achado de cerâmica ática (tipo 
krâter-de-sino do tipo 2), da primeira metade do 
séc. IV a.C. (Ferreira, 2019: 256-257) e uma conta de 
pasta vítrea, oculada (Gomes, 2012). 
S. Lourenço foi também ocupado no Ferro Recente 
e durante a romanização (Almeida e Almeida, 2015). 
Destes períodos, cabe-nos destacar exemplares de 
ânforas tardo-púnicas de tipos Mañá Pascual A4 
e C2b e uma quantidade importante de ânforas de 
tipo Haltern 70 (285 exemplares), além de múltiplos 
tipos registados de fabrico gálico, itálico, bético, tar-
raconense e oriental (Ródia) (Silva, 2005-2006).
A pouco mais de 2 km para sudoeste de S. Lou
renço, encontra-se o povoado do Senhor dos De

3. Este povoado encontra-se em vários inventários de dis-
sertações de mestrado e de teses de doutoramento (Silva, 
1986; Queiroga, 1992; Dinis, 1993) mas julgava-se irreme-
diavelmente destruído, até 2019. 

4. De referir que analisámos as coleções das escavações 
antigas deste local que se encontravam praticamente por 
estudar. 

samparados, numa colina do estuário do Cávado. 
Foi, inicialmente, classificado por Almeida (1996) 
como sendo um “castro agrícola”. Do seu topo regis-
ta-se uma ampla visibilidade para a foz do rio. É de 
pequenas dimensões, possuindo, todavia, um siste-
ma defensivo composto por duas muralhas, reforça-
das a norte e a poente por um fosso, seguido de um 
talude, em terra (Marques, 2012). 
Este sítio foi escavado sob a direção de Carlos A. 
Brochado de Almeida, entre 1996 e 1999, e sob a di-
reção de Ana Almeida, entre 2001 e 2007. Aí foram 
registadas várias estruturas circulares da Idade do 
Ferro (Marques, 2012, 1: 327-328 e 2: LVI). 
Num pequeno estudo sobre ânforas foi detetado, 
pelo menos, um exemplar de tipo tardo-púnico, o 
tipo T-7.4.3.3 ou Mañá C2b (Silva, 2005-2006, vol. I: 
45, nota de rodapé 282), dados que permitem admitir 
uma ocupação do Ferro Recente. 
Mais para montante, no estuário do Cávado, en-
contra-se o povoado do Alto da Torre. Fica locali-
zado num remate de esporão na vertente nascente 
do monte de Catulo, na margem norte do Cávado, 
com visibilidade para oeste e para o interior da ba-
cia. Foi escavado em 1978 sob a direção de Carlos A. 
Brochado de Almeida, tendo os resultados sido pu-
blicados, de forma sumária, pouco depois (Almeida 
et al., 1980, entre outros). Um estudo efetuado por 
Bettencourt (1999: 1014; 2000: 128-129) dos ma-
teriais das camadas mais profundas da sondagem 
realizada revelaram ocupações da transição entre a 
Idade do Bronze e o Ferro Antigo.
Na margem sul do Cávado, em frente ao Alto da 
Torre, encontra-se o povoado de Faria, localiza-
do num esporão da vertente noroeste do Monte da 
Franqueira, com ampla visibilidade e controlo sobre 
o estuário desse rio. Foi alvo de explorações arqueo-
lógicas, entre 1929 e 1949, pelo Grupo dos Alcaides 
de Faria. Nos primeiros anos da década de 80 (1981-
1984) foi escavado sob a orientação de Carlos A. 
Brochado de Almeida. Aí foi encontrado espólio com 
grande amplitude cronológica, desde o Calcolítico 
até à época medieval, passando pelo Bronze Médio 
(?), Bronze Final, Ferro Antigo e Ferro Recente 
(Almeida 1996, vol. I: 291-403, 1997; Martins, 1990: 
75; Bettencourt, 1999, 2000: 50-51). 
Foram identificados por nós alguns materiais indí-
genas do Ferro Antigo e do Ferro Recente e de im-
portação, provenientes das antigas escavações dos 
Alcaides de Faria e das escavações dos anos 80 que se 
encontravam inéditos. Entre os materiais de impor-
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tação do Ferro Antigo destacamos oito fragmentos 
cerâmicos de origem ática5, um bordo de um provável 
pithos (com uma cronologia entre o séculos VI-V a.C.) 
(Fig. 2) fragmentos de cerâmica de origem meridio-
nal que, pelas suas características técnicas (pastas, 
muito depuradas e com cores que oscilam entre o 
rosado claro, o amarelado, o alaranjado com aguada 
negra na superfície, e ainda um outro grupo com en-
gobe de cor avermelhada) puderam ser separados em 
cinco grupos. Ao Ferro Antigo devemos, ainda, atri-
buir uma conta de colar vítrea oculada (Gomes, 2012). 
Quanto às importações do Ferro Recente, contamos 
com contentores anfóricos dos tipos de Haltern 70, 
Ovóide 1 e Ovóide 6, entre outros (Fig. 2). Nesta fase 
cronológica, cabem, também, 49 contas de colar de 
diminuta dimensão, de cor azul-cobalto (Gomes, 
2012). As comunidades a partir deste povoado ob-
servariam boa parte dos povoados ocupados nesta 
área (Fig. 3). 
Mais a jusante, na margem sul do rio Cávado (Fig. 3), 
destacamos o povoado do Outeiro dos Picotos, im-
plantado numa colina de baixa altitude, sobranceira 
a uma curva acentuada do rio em local tradicional 
de travessia do rio, por barca. Com base nos mate-
riais de superfície, foi proposto (Almeida 1996) que 
o local teria sido ocupado desde o da Idade do até 
ao fim do império romano, talvez devido à via roma-
na que ligaria o Porto ao norte da Península Ibérica, 
pela costa, com travessia do rio Cávado na Barca do 
Lago (Almeida, 1968; Almeida, 1996). Foi classifica-
do como “castro agrícola”. 
No interflúvio Cávado – Ave, fica o povoado de São 
Félix, localizado no monte do mesmo nome e na 
plataforma litoral e com domínio visual para os po-
voados de S. Lourenço, a norte, o de Terroso, a su-su-
doeste e o de Bagunte a su-sudeste, além do controlo 
visual sobre o atlântico. Das cerâmicas que observá-
mos, provenientes das escavações de Rocha Peixoto, 
em 19076 e foi possível determinar, pela primeira vez, 
que aqui existiu uma ocupação do Ferro Recente7, 
sendo muito provável uma outra, do Ferro Antigo, 
atendendo às informações sobre o aparecimento das 
duas arrecadas de ouro (Silva, 1986: 241-243): quan-

5. Três destes já estudados por Daniela Ferreira (2019: 254-
255), um deles é o bordo de uma forma tipo Kratêr-de-sino. 

6. Depositadas no gabinete de arqueologia da Câmara Mu-
nicipal da Póvoa de Varzim.

7. Destacam-se formas como talhas (forma 5) e panelas de 
asa em orelha (forma 6), típicas deste período.

do “abrindo alicerces para um moinho, encontrou as 
arrecadas de ouro; diz que estavam á profundidade 
de quatro palmos, dentro de uma púcara de barro que 
se quebrou, no meio de entulho de terra e pedras; a 
púcara estava debaixo d’uma lamina de shcisto ne-
gro e assentava sobre telha ou tijolo, que ao achador 
parecia de lareira.” (Severo, 1905-1908: 404). Estas 
peças incluídas por A. Silva (2014), no seu tipo A, são 
datáveis entre os séculos V a.C. e II a.C.
Ainda na plataforma litoral, o povoado de Terroso 
localizado no topo do Monte de São Salvador, a cerca 
de 5 km da costa, tem ampla visibilidade para o ocea-
no atlântico. Foi sendo escavado, desde dos anos 20, 
sobretudo por figuras destacadas da arqueologia, 
como Rocha Peixoto e José Fortes. Das suas primei-
ras explorações arqueológicas foram sendo publi-
cados alguns artigos, entre os anos 30 e 70 (Pinto, 
1928; 1932; Almeida, 1972). A partir dos anos 80, 
iniciaram-se escavações sob a direção de Armando 
Coelho da Silva, José Flores Gomes e Deolinda 
Carneiro. Estas possibilitaram registar, pelo me-
nos, duas fases de ocupação: uma do Ferro Antigo, 
com materiais de importação (um fragmento de um 
vaso de tipo púnico segundo Silva (1986: LXXX, n.º 
11)) e outra da Idade do Ferro Recente (Silva, 1986; 
Gomes, 1996). A presença de vasos de bordo ho-
rizontal permitiu admitir que o local teria estado 
também ocupado durante o Bronze Final (Gomes, 
1996), hipótese que já tinha sido avançada por José 
Fortes (1905-1908: 662-665). Fruto das nossas pes-
quisas registamos, nos níveis mais antigos escava-
dos neste povoado, cerâmica cujas caraterísticas téc-
nicas (produção manual, pasta arenosas, cozedura 
redutora e textura grosseira) se inserem na Idade do 
Bronze. No entanto, o seu estado de fragmentação e 
de erosão (demonstrativo de terem estado ao ar li-
vre durante muito tempo) e os fragmentos de bordo 
horizontal datados do Bronze Médio (Bettencourt, 
1999; Sampaio, 2014) indiciam que a ocupação será 
provavelmente deste período cronológico-cultural. 
Uma data de C14, inédita, da camada mais profunda 
da Idade do Ferro, deste povoado, aponta que esta se 
terá verificado entre o séc. IV e II a.C.. 
Do Ferro Recente devemos destacar vários mate-
riais de importação, como tipos anfóricos tardo-
-republicanos (por exemplo os tipos Haltern 70 e 
Fabião 67) e alto imperiais (por exemplo os tipos 
Dressel 7-11, Dressel 12 e Dressel 30) de várias pro-
veniências, concretamente península itálica, vale do 
Guadalquivir e Bética costeira (Paiva, 1993). 
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Deste contexto cronológico parece-nos importante 
trazer à colação um fragmento, inédito, de cerâmi-
ca de origem setentrional. Trata-se de um bojo de-
corado por aplicação plástica, apelidada de deco-
ração perlada (Fig. 4), decoração comum nas Rias 
Baixas Galegas (Castiñeira, 1991), até à margem sul 
rio Minho, que deve ser considerada, neste contex-
to, como elemento de intercâmbio durante o Ferro 
Recente. Deste contexto cronológico serão, tam-
bém, as duas contas vítreas, uma de cor negra e ou-
tra azul-cobalto estudadas por Gomes (2012). 
Sobre uma colina da margem norte do rio Ave, im-
planta-se o povoado de S. João8, com visibilidade 
para o estuário e para o oceano. Foi recentemente 
escavado, no âmbito da arqueologia empresarial 
por parte da empresa ERA, Arqueologia S.A, sob a 
direção de Rui Pinheiro (Pinheiro, 2020). Pela aná-
lise do seu espólio, sobretudo cerâmico e metálico, 
realizada por nós, individualizámos uma ocupação 
datável da Idade do Bronze Final. Posteriormente, 
verificou-se uma ocupação do Ferro Antigo e, outra 
do Ferro Recente, que terá ocorrido entre os meados 
do séc. II a.C. até aos finais do séc. I d.C., cronologia 
proposta com base nos materiais cerâmicos e metá-
licos, alguns dos quais de importação. Esta última 
fase é a mais bem conhecida quer pelos materiais 
quer também pelas estruturas postas a descoberto, 
que consistem em cabanas de pedra e várias fossas, 
abertas no substrato rochoso, sendo muito evidente 
o aumento do intercâmbio suprarregional, especifi-
camente com o mundo romano que dominava ad-
ministrativamente o sul da Península Ibérica. É dis-
so prova os vários materiais importados, não só os 
contentores anfóricos de várias proveniências (tais 
como Haltern 70, Ovóide 6 entre outros) mas, tam-
bém, alguns materiais finos de mesa, como fragmen-
tos de cerâmica cinzenta. Este material de importa-
ção data-se do séc. II a.C. até meados do séc. I d.C..
Para montante do povoado de S. João, a cerca de 4,5 
km para nascente, na margem norte do estuário do 
Ave, encontra-se o de Santagões, pouco conhecido. 
Segundo Almeida (1992: 55), trata-se de um “castro 
agrícola” que terá sido ocupado no período romano, 
segundo Dinis (1993: 42-43). Pelos dados existentes 

8. Agradecemos à empresa ERA, Arqueologia S.A., nas pes-
soas do Doutor Carlos Valera, José Pinheiro e José Carva-
lho o acesso aos dados (documentais e materiais) apurados 
nas escavações de 2019 deste povoado, no contexto de uma 
obra privada. 

podemos propor (com reservas) que o sítio terá tido 
uma ocupação da Idade do Ferro Recente, sendo 
posteriormente, romanizado.
Para nordeste de Santagões, entre os rios Ave e Este, 
fica o povoado de Bagunte, no Monte da Cividade (a 
205 m de altitude). Deste local avista-se o povoado 
anterior, o de S. João e o oceano atlântico, a cerca de 
8,5 km. Tem vindo a ser escavado, desde os inícios 
do séc. XX (Severo e Cardoso, 1896). No entanto, 
os resultados e interpretações das estruturas e do 
espólio encontrado só foram publicados com maior 
detalhe, entre os anos 70 e 90 do séc. XX (Almeida, 
1974; Silva, 1986, 2007: 200; Almeida, 1992; Dinis, 
1993; Almeida, 1995). As escavações continuam, 
ao abrigo de vários PNTAS, propostos pela Câmara 
Municipal de Vila do Conde. Os materiais estuda-
dos, até 2020, colocavam este local entre o Ferro 
Recente (a partir do séc. II a.C.) e a Idade Média 
considerando-se o período de maior expansão do 
povoado, entre o séc. I a.C. e o a I d.C. (Almeida e 
Almeida, 2015: 61). Num artigo recente, foram pu-
blicados materiais deste local, de entre o Bronze 
Final e a Idade Média. Do Bronze Final, será, ain-
da, o machado de aletas (Fig. 6), sem contexto, mas 
aparentemente encontrado na área deste povoado 
(Monteagudo, 1977: 142, Tafel 52, n.º 854; Almeida, 
et al. 2020). Trata-se de uma peça de importação 
meridional. Destacamos, ainda, dessa coleção, uma 
asa de secção bífida que, pela sua pasta e desengor-
durantes e forma devemos enquadrar numa produ-
ção de tipo púnico ou meridional, talvez de um vaso 
de tipo pithoi, datável do séc. VI/V a.C. (Fig. 4), ou 
seja, do Ferro Antigo.
No que concerne ao povoado da Retorta, na mar-
gem esquerda do Ave, localizado a oeste-sudoeste 
do povoado de Santagões e a este-sudeste do de S. 
João, poderá corresponder ao Castro Celoria referido 
em documentos medievais (Freitas, 1949). Terá tido 
ocupação da Idade do Ferro (provavelmente do Ferro 
Recente) e da época romana (Alarcão e Alarcão, 
1963: 197; Dinis, 1993: 93-94; Moreira, 2009: 324) Já 
no interflúvio entre o Ave e o rio Onda, destacam-se 
os povoados de Boi (Dinis (1993: 94-95) e de S. Paio 
(Almeida e Pinto, 1994, 1996, 1996a; Oliveira, 2020). 
Relativamente ao primeiro, sobranceiro a um afluen-
te da margem sul do Ave, mas com excelente visibi-
lidade para o atlântico, há indícios de uma muralha, 
de um talude, e de fragmentos cerâmicos micáceos, 
pertencente a grandes recipientes. Parece ter tido 
uma ocupação do Ferro Recente, posteriormente 
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romanizado, tendo permanecido ocupado durante a 
Idade Média (Dinis, 1993: 94-95).
O povoado de S. Paio, num pequeno outeiro sobre o 
litoral, a escassos metros do oceano, foi alvo de es-
cavações clandestinas, nos anos 60 e 80, e de esca-
vações de salvamento/emergência, nos anos 90 do 
séc. XX. Os materiais destas escavações permanece-
ram inéditos, cerca de 30 anos.
O estudo do espólio, efetuado por nós, revelou três 
ocupações distintas: uma do Bronze Final, outra do 
Ferro Antigo e outra, ainda, do Ferro Recente (Fig. 5). 
As datações de radiocarbono vieram suportar os 
dados cronológicos inferidos pelo estudo dos mate-
riais cerâmicos. Finalmente, destacamos que neste 
povoado não foram registados materiais cerâmicos 
de importação da Idade do Ferro Antigo, com exce-
ção de quatro contas monocromáticas, de cor azul-
-cobalto (Gomes, 2012), encontradas num contexto 
selado, datável desta fase cronológica. Deste perío-
do foi, ainda, identificado o que poderá ser um ídolo 
(Fig. 6), talvez um bétilo. Possui um contorno ligei-
ramente oval, encontra-se polido intensionalmente 
e é de granito de grão fino.

5. POVOAMENTO E INTERCÂMBIO ENTRE 
OS ESTUÁRIOS DOS RIOS CÁVADO E AVE, 
ENTRE O BRONZE FINAL E O FERRO 
RECENTE 

Para o Bronze Final conhecem-se apenas cinco po-
voados na área de estudo. São eles: S. Lourenço e 
Faria (no Cávado), S. João e Bagunte (no Ave) e S. 
Paio, no interflúvio Ave-Onda. Apesar de se encon-
trarem em situações topográficas diferentes, pa-
recem distribuídos de forma a terem o controlo da 
linha costeira, da foz dos rios e dos seus estuários. 
Sendo as evidências de intercâmbio com o mundo 
meridional escassas (machado de aletas de Bagunte) 
e, provavelmente, ligadas com viagens exploratórias 
de grupos humanos com origem no Mediterrâneo, 
que a partir do sul conduziam estas viagens, os fato-
res que condicionaram o povoamento neste período 
cronológico-cultural seriam mais internos do que 
externos e, certamente, múltiplos.
 Estes estariam relacionados com o controlo de vias 
naturais (como as da plataforma litoral, fluviais ou 
de vale), com a exploração de recursos mineiros me-
tálicos (no caso de Faria existia a possibilidade de 
exploração de estanho de aluvião de Milhazes, nas 
proximidades e, no caso de Bagunte e de S. João, 

seria possível explorar estanho de aluvião oriundo 
das jazidas primárias das Pedras Negras, existentes 
a montante, na bacia do Este). Alguns destes povoa-
dos também poderiam ter acesso à exploração de 
recursos mineiros não metálicos, como é o caso de 
S. Lourenço, onde a exploração de sal seria possível 
dada a grande quantidade de pias salineiras amoví-
veis encontradas nas praias a norte e sul da foz do 
Cávado, algumas delas datadas recentemente deste 
período9). Outros fatores de implantação importan-
tes seriam a possibilidade de exploração de recursos 
marinhos (S. Lourenço, S. João e S. Paio) e fluviais 
(Faria e Bagunte). Há que ter em conta, também, as 
possibilidades agro-silvo-pastoris dos vales, da pla-
taforma litoral e dos planaltos de baixa altitude, pas-
síveis de uso por todos os povoados. 
Parece não haver dúvidas de que todos os povoados 
da fase anterior continuam a ser ocupados durante 
o Ferro Antigo com maior ou menor evidência, ao 
qual acrescentamos o Alto da Torre, no estuário do 
Cávado, e os de S. Félix e de Terroso, no interflúvio 
Cávado-Ave. São agora oito os povoados que se dis-
tribuem de modo a puderem controlar a linha cos-
teira, a foz dos rios e os seus estuários e, também, o 
início do corredor do rio Este (importante afluente 
do Ave) e rico em estanho. 
Durante esta fase, há indícios claros de um ambiente 
de contactos com as áreas meridionais e com as po-
pulações fenício-púnicas, evidenciadas pela introdu-
ção de produtos exóticos, como materiais originários, 
não só, da área de Cádis como, também, da área me-
diterrânica, nomeada cerâmica ática, além de contas 
de colar vítreas, oculadas. Materiais exóticos encon-
tram-se em S. Lourenço e em Faria (à foz e estuário 
do Cávado, respetivamente), em Terroso (no interf-
lúvio Cávado-Ave), em Bagunte (no estuário do Ave 
e foz do Este) e em S. Paio (no interflúvio Ave-Onda). 
Estes contatos também provocaram alterações tec-
nológicas, nomeadamente a utilização de aguadas 
(de cor vermelha ou negra) (Fig. 7) para conferir 
outra coloração às peças cerâmicas de fabrico local, 
o que denota uma prática e um hábito que poderá 
ter sido introduzido como forma de imitar tecno-
logia e decoração de cerâmica exógena, como, por 
exemplo, cerâmica de verniz negro itálica e grega, 
tal como acontece nas coleções de Faria (no estuário 
do Cávado), Terroso (no interflúvio Cávado-Ave), 

9. Sobre a exploração de sal na Idade do Bronze ver Betten-
court et al. (2020, 2021) e Bettencourt e Sampaio (2023).
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Bagunte (no estuário do Ave e foz do Este) e S. Paio 
(no interflúvio Ave-Onda).
Destacamos neste contexto o possível papel do po-
voado de S. Paio que, pela sua localização e configu-
ração da costa, poderá ter sido uma espécie de ponto 
de referência para a navegação marítima (visto que 
se localiza numa espécie de promontório composto 
por caos de blocos granítico, em muitos quilómetros 
de costa) (Fig. 8). Talvez por isso se possa explicar 
o aparecimento de um possível bétilo – objeto ceri-
monial ligado às crenças religiosas das populações 
púnicas ou meridionais, segundo Rodríguez Corral 
(2008). De referir que há paralelos para Punta de 
Muiño de Vento, Vigo (González-Ruibal, 2006, 
González-Ruibal et al., 2010-2011). 
Devemos notar ainda que, em zonas mais interio-
res do curso do rio Este (a cerca de 23 km do litoral), 
encontram-se povoados que têm, também, mate-
riais importados desta fase, em quantidade superior 
aos povoados costeiros. Tal é o caso de Ermidas e 
de Penices (Silva e Pinto, 2001: 233-235, 238; Pereira, 
2011: 129; Ferreira, 2019: 250-253). Estes materiais te-
riam ali chegado por intercâmbio local, efetuado en-
tre populações do litoral e do interior. Neste sentido, 
a ausência de materiais de importação em S. João, 
instalado perto da foz do Ave, talvez se deva explicar 
pela pequena área escavada, na vertente nascente. 
Seria expectável que este povoado fosse um impor-
tante recetor e difusor das novidades oriundas de 
sul, dada a sua localização geoestratégica.
O conjunto de materiais importados, se bem que 
em quantidades reduzidas, revela um novo padrão 
de consumo, relativamente à época anterior. Nesta 
fase, além de ocorrerem materiais de uso corporal 
(o caso das contas vítreas) surgem objetos destina-
dos a conter/transportar e consumir (krater e phitoi)  
de uma bebida nova que se introduz com as novida-
des artefactuais. 
Também é significativa a distribuição espacial dos 
povoados que recebem importações. Em primeiro 
lugar, nota-se que são os povoados dos estuários, 
face aos dos interflúvios, que recebem maior nú-
mero de peças, o que é normal se pensarmos que 
os estuários seriam mais seguros para atracagem 
dos navios de longo curso. Também parece existir 
uma complementaridade entre os povoados litorais, 
os existentes na foz dos rios e os localizados mais a 
montante nos estuários, pois cada um deles poderia 
controlar percursos distintos das embarcações ten-
do, assim, possibilidade de contactar com os mais 

próximos, noticiando esse acontecimento. Tal pare-
ce indiciar um modelo (que necessita de ser confir-
mado noutras áreas do noroeste português) em que 
vários povoados e populações estariam implicadas 
quer no controlo das navegações fenício-púnicas 
quer na receção das novidades e no contacto com os 
grupos exógenos. Este fenómeno, aliás, parece ser 
semelhante, ao verificado no estuário do Tejo, em-
bora com um fundo histórico diferenciado (Arruda, 
2015) e parece contrariar a ideia de port-of-trade, 
em que apenas um povoado receberia as novidades 
e depois as distribuiria por outros mais próximos, 
defendida por Silva e Pinto (2001) e por González-
Ruibal (2006-2007). 
As matérias trocadas pelas importações seriam o 
estanho e o ouro (de ter em conta a jazida aurífera  
da Lagoa Negra, perto do litoral da Póvoa de 
Varzim10) e o abastecimento das embarcações com 
água e víveres. 
Durante o Ferro Recente o número de povoados 
aumenta consideravelmente, face à época anterior. 
Agora todos os mencionados no texto são ocupados 
nesta fase, em número de 13. Ainda assim, não se co-
nhecem materiais de importação em todos eles, por 
motivos vários11.
Os produtos cerâmicos consumidos são agora, na 
sua maioria, contentores anfóricos tardo-púnicos 
e tardo-republicanos (S. Lourenço, Senhor dos 
Desemparados, Faria, talvez Alto da Torre, Terroso, 
S. João, Bagunte, S. Paio), revelando que o importan-
te são os subprodutos transportados nesses conten-
tores, nomeadamente o vinho, salmouras e seus de-
rivados e azeite. Chegam, também, cerâmicas finas 
de mesa, como em S. Lourenço, Terroso e S. João, 
evidenciando novos hábitos alimentares ou osten-
tação de novas vasilhas para consumos tradicionais, 
uma problemática que só se poderia resolver com 
análises de química orgânica a resíduos devidamen-
te recolhidos.
Também aumentam os produtos de ostentação pes-
soal, como as contas de colar (S. Lourenço, Faria, 
Terroso, Penices, Ermidas e S. Paio). 

10. Esta jazida, muito próxima do povoado de S. Félix pode 
explicar, em parte a sua localização, mas também o depósito 
áureo aí encontrado, bem como o depósito áureo, conhecido 
como “Tesouro da Estela” (Fortes, 1905-1908), na freguesia 
da Estela, na Póvoa de Varzim, já na plataforma litoral.

11. A ausência de escavações ou sondagens pequenas será o 
fator mais determinante.
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Os protagonistas deste intercâmbio são já os roma-
nos ou populações romanizadas que, por explora-
ção e conquista do sul e centro da Península Ibérica 
vão contactando e promovendo trocas com as po-
pulações indígenas do noroeste. Os produtos pro-
curados pelos romanos seriam os recursos mineiros 
metálicos (estanho, ouro e talvez ferro, abundante 
na serra de Rates). 
De notar que, nesta fase, o intercâmbio não se ve-
rifica apenas de sul para norte, mas também da 
área setentrional para sul, evidenciado por par-
cos testemunhos (cerâmica perlada de Terroso). 
Desconhecemos se este tipo de produtos eram intro-
duzidos por navegadores romanos (em viagens de 
regresso) ou por outros processos endógenos, como 
resultado de encontros ou pactos entre indígenas, 
dotes de casamento, entre outros. 
A distribuição espacial dos povoados (Fig. 9) que 
receberam mais importações neste período, conti-
nuam a ser os das fozes e do interior dos estuários, 
face aos dos interflúvios, provavelmente pelos mes-
mos motivos considerados para o Ferro Antigo, es-
tando, os povoados que se intervisualizam, provavel-
mente interligados em redes de solidariedade e / ou 
de identidade, no controlo da navegação marítima.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pelo conjunto de materiais de importação existentes 
no litoral, entre os estuários dos rios Cávado e Ave 
e o interflúvio Ave-Onda, pode afirmar-se que a fre-
quência de contactos que possibilitaram a chegada 
desses produtos foi aumentando ao longo do I mi-
lénio a.C. Se, numa primeira fase, ou seja, durante o 
Bronze Final, esses contactos são muito incipientes, 
não parecendo interferir com dinâmicas internas 
de povoamento, a partir da Idade do Ferro eles vão-
-se tornando mais frequentes, sobretudo durante 
o Ferro Recente (Naveiro López, 1991; González-
Ruibal, 2006-2007) onde claramente a navegação 
marítima é vigiada, tendo em conta a distribuição 
dos povoados e a sua capacidade de intervisibilida-
de, o que facilitaria a comunicação entre eles.
Ao compararmos a área de estudo, com outras 
do Noroeste peninsular (Naveiro López, 1991; 
González-Ruibal, 2006-2007, entre outros), o con-
sumo de produtos exógenos parece ser algo inci-
piente e pouco expressivo, o que se poderá relacio-
nar-se com as características de navegabilidade dos 
estuários do Cávado e do Ave, mas também, com a 

quantidade de recursos mineiros, mais abundantes 
noutros locais da costa do Noroeste. 
É necessário referir que estes contatos tiveram di-
versos protagonistas, ao longo do I milénio a.C..  
A navegação rumo ao norte da Península Ibérica te
rá tido, desde cedo, objetivos claros: o conhecimento 
dos recursos e, posteriormente, o acesso ao estanho 
e ouro, existentes nesta área geográfica – as famosas 
“tin islands” (ilhas de estanho, Cassitérides ou Es
trímnides) (Naveiro López, 1991; Cunliffe, 1999: 6). 
É provável que os fenício-púnicos, que dominaram 
esta navegação até ao séc. III a.C. (Silva e Pinto, 
2001: 235; González-Ruibal, 2006-2007: 502-517) 
tentassem, ao mesmo tempo, estabelecer feitorias 
em determinados locais, o que parece ter aconte-
cido na área galega, nomeadamente em Punta de 
Moiño de Vento, na Vigo (González-Ruibal, 2006; 
González-Ruibal et al, 2010-2011). Na região em 
estudo não há, porém, qualquer indício de tal ter 
acontecido, pelo que a área, entre o Cávado e o inter-
flúvio Ave-Onda, parece ter sido, apenas, ponto de 
paragem ocasional rumo a norte, sem alterações es-
truturais no modo de vida das populações indígenas.
A partir do momento que os romanos se tornam os 
protagonistas das navegações marítinas (no séc. II 
a.C.), com objetivos exploratórios mais intensivos e 
de conquista (incursão de Decimus Junius Brutus a 
partir de 138-136 a.C. ao norte), aumenta a pressão 
externa sobre as comunidades indígenas litorais, 
com algumas alterações nos seus hábitos alimenta-
res e de ornamentação, mas também, no reforço do 
povoamento ao longo da costa e nos estuários o que, 
provavelmente, foi acompanhado da construção de 
novas muralhas.
No entanto, o conhecimento fragmentário que te-
mos de alguns povoados levanta ainda muitas ques-
tões que só a continuação de trabalhos de investiga-
ção poderão colmatar.
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Figura 1 – Área litoral entre o rio Cávado e Ave com a localização dos povoados mencionados e jazidas de minérios metálicos na 
região. Área de estudo destacada da Península Ibérica. 
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Figura 2 – Materiais de importação de Faria (da esquerda para a direita, e de cima para baixo): 1) pé ou base de cerâmica ática;  
2) forma pithoi; 3) conta de colar oculada; 4) bordo de ânfora Haltern 70; 4) fundo de ânfora de Ovóide 6.
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Figura 3 – Estuário do rio Cávado: intervisibilidade a partir do povoado de Faria para os restantes povoados nessa área. 
Intervisibilidade a cinzento claro.
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Figura 4 – Materiais de importação: 1) Bojo decorado por decoração perlada de Terroso (Fot. do Gabinete de Arqueologia da 
Câmara Municipal da Póvoa de Varzim); 2) Fragmento de asa bífida de origem púnica de Bagunte.

Figura 5 – Povoado de S. Paio (Vila do Conde), visto de sul.



477 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

Figura 7 – Fragmentos com aguada escura em cerâmica indígena registada em Terroso, S. João e S. Paio.

Figura 6 – 1) Possível bétilo de S. Paio; 2) Machado de aletas de Bagunte (Monteagudo 1977: tafel 52, n.º 854)
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Figura 8 – Localização de S. Paio, na costa arenosa, ao lado de vários caos de blocos graníticos (Fonte: Google Earth, imagem 
de 2021).
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Figura 9 – Povoados da área mencionados no texto: em cima os povoados com ocupação no Ferro Antigo, e em baixo s povoa-
dos com ocupação no Ferro Recente.



Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




